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Programa:

Título: Da respublica christiana ao Estado moderno: tensões, rupturas e continuidades na primeira modernidade
(séculos XIV-XVII)

Este curso pretende:

1. Introduzir o estudante nos principais debates historiográficos relacionados com a “primeira

modernidade” (séculos XIV-XVII), pelo contato com a bibliografia e pela discussão de fontes

documentais.

2. Fornecer ao aluno um pano de fundo que permita a identificação dos principais processos históricos

desenvolvidos nesse período e o exame crítico das diferentes abordagens aplicadas a tais processos

pela historiografia.

3. Discutir, no âmbito da primeira modernidade, continuidades e rupturas, de forma a demonstrar a

complexidade das problemáticas históricas e promover o necessário desmonte de explicações

generalizantes e esquemáticas.

Como eixos orientadores, o curso propõe: uma discussão das principais questões de método e de
periodização suscitadas pela “época moderna”; a análise do Renascimento e do Humanismo enquanto
problemas históricos; uma tentativa de compreensão das dinâmicas que ensejaram as Reformas religiosas e
dos seus desdobramentos no conjunto da sociedade ocidental; o reconhecimento do processo de
“mundialização” colocado em marcha a partir do século XV, bem como de suas principais consequências (os
contatos interculturais, a construção de relações econômicas de dimensões mundiais e a montagem dos
vínculos coloniais); a discussão das novas estruturas políticas, de seus agentes sociais e das construções
ideológicas que as viabilizaram.

Bibliografia:

Esta Bibliografia é sucinta, referindo apenas os textos escolhidos para discussão seminarial em classe e alguns
dos estudos mais acessíveis sobre os temas abordados no curso. Detalhamentos bibliográficos serão oferecidos
ao longo das aulas.
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Observações:

Critérios de avaliação e informações sobre o atendimento aos alunos serão fornecidos pelo professor no

primeiro dia de aula.


